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Editor,
.JOSÉ MARIA D OS SAN T O S 'ANTIGO «JORN-AL DE ANNUNCIOS))

'CARTA DE LISBOA I Logo ao iniciarse a discussão

0lno aspecto do sr. José Luciano,
.sr. Centena sustentou, como ques- De iracundo torna-se humilde, Não

Crise-A politica do paiz e tão pre�ia, a doutrina de que o ameaça já; procura enternecer. In-

liti d 'J é L ernpresnmo para a con-versão das 1 voca triste a sua .edade avançada,
a po inca o sr. os U- obrigações devia ser inteiramente a sua doenca, os seus cincoenta
ciano-Sete homens separado da conversão e do exclu- annos de vida politica, appella para
A situação, que já se apresen

sivo dos tabacos e terminou por a obediencia parridaaia, faz pro­
tava tensa nas duas ultimas sema- apresentar uma proposta n'esse messas, chega IS supplicas, á Ia-

nas, teve o seu desfecho-ou, an- sentido, a qual era tambern assi, grima.
'

tes o seu primeiro desfecho-e-há gnada pelos srs. Pinto dos Santos, A maioria da cornrnissão não

poucos dias. A crise estava laten- Ovidio Alpoim, 'Moreira de AI· transigiu, desempenhando honra­

te; Bastou -urna faisca para provo
meida e Luiz José Dias. Ao todo damente o mandato que lhe fôra

car a explosão. E esta veiu de cinco. Sendo a commissão com- confiado.

uma fórma tão inesperada e vio- posta de doze membros, o sr. Jo- E foi a opinião do paiz gue ven­

Ienta, apezar de todas as previsões. sé Luciano pensou que tinba a ceu realmente no seio da cornmis-
maioria do seu lado e ouviu de são

que colheu de surpreza até os
.

que mais julgavam andar ao facto parecer galhofeiro todos os argu- Sete espíritos independentes : e

dos acontecimentos. mentos do sr. Centeno, com quem honestps bastaram para enterrar,
_ O contracto dos tabacos, o ce. antecipadamente conta como segu- por agora, o contracto monstruoso

. -

d ra a victoria e se não arreceia da que se pretendia impôr,leberrirno contracto, que Já era
arremettida do adversaria. E hem terra com o ultimo governo re-

sses ornen- merecem o applau
generador, veiu provocar a sahida Respondendo ao sr. Centeno, so unanime do paiz, .pela sua inde-

de mais um ministrodo actual ga. pelo discurso-todos são concordes pendencia de caracter e por esse

binete e de' abrir uma sci são pro
em affirmat-o - foi notabilissirno, acto, em que se contem muita ab­

funda e importantissima no parti
de uma argumen ração cerrada e negação.

,

,,'
.

d profundamente verdadeira, o sr.do progressista. Ao mrmstro o
José' Luciano desdenhosamente de-

� ...-

.reino Pereira de Miranda, que não
I ORI'SE N'I° 2qUIz evidentemente sanccionar a

c arou que o assumpto fôra por
attitude do sr. José Luciano de elle estudado bem, que era impos­
Castro, seguiu-se o ministro da sive! a separação das duas opera­

justiça, conselheiro José de AI ções, no que tambem estavam de

poim, figura culminante do seu
accordo todos gue com elle tinham

partido. •

collaborado nas negociações, e

, Anteciparam-se, mas cumpri- mais outros lagares. Ora como os

ram se os nossos vaticinios ácerca seus principaes e tal vez unicos col­

da cornrnissão de fazenda encarre
labor adores haviam sido es ban­

gada de apresentar ás côrtes um queiros com quem contractara, é

parecer sobre o negocio dos taba- facil prever que tal coartada causou

cos. A maioria d'essa cornrnissão, logo a mais desagradavel impreso
que de resto pertencia exclusiva são, até nos proprios apanigua­
mente ao partido do governo, teve

dos.

a hombridade necessaria para re-
E por fim, como asneira puxa

jeitar as negociações do chefe do asneira, trouxe para argumento su

mesmo governo; O cheque fOI prerno a sua auctoridade de chefe
,

1
.

d do governo, no que vinha encapoVIO ento, qJlasl sem prece entes, e
tada a ameaca de fazer arredar do

a resolucâo da commissão foi o •

ponto inicial de todos os aconteci- caminho quem se lhe oppuzesse
aos intentos.

meritos politicos da semana.

Apezar de guardada á vista-é E' facil conceba a indignação
o termo-pelo chefe do governo, ''l que tão estulto atrevimento produ­
maioria da commissão cumpriu, ZIU.

nobremente e patrioticarnenre, o O sr, conselheiro Joaquim José
seu dever. Acima de disciplinas Cerqueira é o primeiro a levantar

partidarias e dos cornpromissos do a luva. Como do sitio onde estava

sr. José Luciano, foram postos os sentado não pudesse vêr bem o sr.

interesses do paiz e a opinião pu· presidente do conselho, mudou de

bllca. lagar, foi coUocar·se-lhe na frente,
J?issemos que na primeira re- e desfechou-lhe uma d'essas repri­

uO!ão se assentára em introduzir mendas que, com é costume dizer­
no contracto modificações varias' se, pôem' um individuo a páo e

o st.' José Luciano concordara e� laranja. «Que não ia á camara en­

q�e isso se fizesse, porque já pre. costado a benevolencia do g ver­

VIa que, o monstro não lograda no, ffiç¡.S por voto livre e exponta·
p,lssar as camaras tal como fora neo dos eleitores; que não era de­
creado no seu bestunto adoentado, putado do sr. José Luciano, mas

e n'lsso se ficou. Mas sómente en- da Nado! Estudára como soube
tão a mesma commissão tivera ra e 'pud-era o projecto do contrá-

o
conhecimento cabal- dos documen- cto e declarava, em sua conscien­
tos oue esclareciam o projecto de cia, que se envergonharia de ser

c.on.tracto, algu�s dos quaes cons portuguez se tal coisa lograsse a

tI.tu.lam -verdadora surpreza, e phn- approvação do parlamento. Qut:
ClpIOU a descobrir lhe a:: alcavalas já grande opprobio era ter haVIdo
e _alçapões� vind<? a Certeza de que geverno que o elaborasse •.. »C)
nao bastanam SImples altetacões Imagine-se a cara do sr. José
de artigos. e que uma remodela- Luciano. ao vêr, de repente, fugir­
ç,ão completa se' impunha inadia- lhe a victoqa que elle pensava se­

velmente. gUra, e sentir-se fustigado por lão

Portanto_, na' segunda reunião, duras verdades. Mas uma e3pe­
que se realiSOU no Ultimo domin- ranca 'tinha ainda: a commlssão era

go, 7, na propria casa do chefe do de doze e o sr. Cerqueira fôra ape­
governo, foi a guestão assim cla- nas o sexto voto contra o seu que­
ramente posta pelo sr. dr. Anto- rido projecto.
ni? Ceilten_o, com grand� silrpreza N'umas breves palavras com que
e mdlgnaçao do sr.' Jose Luciano.' pretendeu responder-lhe, se não
Assistiram, além d'este deputa. haVIa já o tom de indiflerença su­

do, os srs. dr. João Pinto dos perior com que retorquira ao sr.

Santos, dr. Luiz José Dias, dr. Centeno, continham-se ainda vis·
Ovidio de Alpoim, Moreira de AI l�mbres de confiança como quem
meida, dr. Queiroz RIbeiro, con- alOda' espera alcancar a victoria,

- selheiro Joaquim Jo',é Cerqueira, Mas essa espera'nça durou ape-
Oliveira Mattos, conde de. Penha nas um momento: o sr. dr. Q Jei­
Garcia, FIalho Gomes e José Ca- rozRIbeIro declara·se tambem con­

btalj-todos progressistas, tra. o contracto e explica que, ape-
, O sr. Marianno de Carvalho, zar da amIzade que o liga a um

<1ue n'esta questão dos tabacos dos membros do governo, seguia
acompanha com estraordinaflo de- e apoIava francamente a proposta
nodo e rijamente defende o sr. do sr. Centeno.
JOllé Luciano�- falto� �or' doença. Opera-se então radical m�dança

" '

no caso de que se trata. tendo-se
feito sentir a pontada dolorosa no

rninisterio da fazenda confessamos
que com grande surpreza vimos

applicado o revulsivo ••. no minis­
terio da justiça.
Poder-nos hão dizer que não

percebemos nada d'estas clínicas ...
politicas e q'le os grandes medicos

que foram chamados a capítulo lá
sabiam muito bem o que faziam;
curvar - nos - hemos humildemente

perante a lição. tanto mais que não
temos pretensão a beber do fino, se

bem que uma voz ironicamente
avisadora nos esteja segredando
muito baixinho aqui ao ouvido que
são precisamente 03 grandes clmi
cos os fornecedores mais genero­
sos dos cemiterios ...

, Está bern de vêr que n'estas pa­
lavras não vae expresso o menor

assomo de protesto contra o pro
cedimento do 'sr.' presidente do

conselho, que demais a mais', está

exercendo' a mais absoluta e in,
contrastada autocracia sobre o par·
tido progressista, de que sua ex­

cellencia é chefe prestigioso; bal­
dado mesmo seria tal assomo em

pleno penado de autoritarismo

triumphante cuja theoria se encon

tra nitida e descarnamente expiici­
ta na phrase celebre; manda quom

pode. Assim, visto que o general
ordena, cumpre nos obedecer, co

mo de facto obedecemos, acatando
a solucão da crise n." 2 dentro dos

A crise n." I do actual minis- mais rigorosos canones do regula
terio teve logar seis mezes depois mento disciplinar em vigencia no

da sua ascenção ao poder; deter- partido progressista.
minou a-sabe se�a sahida do sr.

Obedecer é o nosso dsver par·Pereira de Miranda da pasta do tidario, de que não nos afastamosreino, a pretexto da sua imperti um apice, conservando sempre na
nente gôta, depois de lido em con, fi'leira o obscuro e desdenhado lo
selho de ministros o relatone que gar de soldado raso que nos ca­

precede o contracto dos tabacos be. E p�sto que não sejamos, pro­
e de o mesmo conselho haver to-

d I priarnente, galucho estreme a quemmado conhecimento as inhas ge fagueiras protecções impillam a
raes do mesmo contracto directa -

'rapidas e propicias promoções, nãomente negociado pelo seu chefe.
es guecel emos nunca a nossa folha

A crise n." 2 deu se agora pela de serviços nartidarios que são pa-sahida do sr. José d'Alpoim da - r

da i
.

d
.

di'
, ra a nossa consciencia o unico ga

p.asta a JustIça, ep.OIs_ a usto-
lardão que nos importa, nunca

rica sessao da comrmssao de fazen-
tendo aliás obtido-nem solicitado

da da Camara dos deputados em

¡
,

t
'

..

d
. -ou ros.

gue a maIOrIa a mesma commls-

são, toda ella composta de elemen- Cllmpre·�os o.bedecer; obegece­
tos retintamente ministeriaes, se mos �em dIscutIr ordens-como é

manifestou pela rejeição ,do citado p.ropno de soldados velhos, expe­
contracto. ,Esta ctise n.O 2, veio rIen�es e firmes. embora algo res·

logo precisamente quinze dias de- mungões, como é pr�?rio do �o�­
pois de remediada a crise n.O I; so caracter !_lada atr�lto. a servllls­

vê-se bem, por esta simples enu- ,mo� de lacaIO ou a l�sonJas de cor­

meração de hctos, que o estado tesao. Mas. resmungoes er&m ta;n-
. de s,aude do rni-nisterio não ficara bem os mettles barbes de Napoleao,
bem robuskcido com as mésinhas o que nã.o impediu que fôssem o

então applicadas. tanto que de no e ¡emento m�is r�soluto e dedica·

vo teve prompta recahida. do .�as suas glonos�s e guerreIras
Por isso reconhecida a ,insuf· leglOes; e este defeito. se assIm °

ficiencia d�s cataplasmas então querem-qualidade preciosa para

empregadas, recorreu-se, igora ao nós-ha de servir-nos ain.da para

emprego dos revulsivos, COinO se no momento. do grande pengo re�l­
deprehende do processo usado pa- çar a noss� IOquebrantavel en_ergia
ra lançar fóra do governo o' sr_ e a .n')�sa lmrnut� vel dedlcasao ao

ministro da justiça, que não pediu partl.do pro?resssista, supen�r ao.s
a sua exonerado. D:lfão os revul- caprichos, as fraquezas, ou as tel·

sivos maior alento ao organismo mosias de quem quer que seja.
combalido do guverno? E' o que, Assim, a obediencia, mesmo a

o futUro dirá; no em,tanto sempre
I

mais disciplinada, mesmo a mais

diremos, sem que para isso tenha- rigorosa, não nos póde coarctar o

mos de consultar com anciosa direito de critIca, ao qual não re­

curiosidade os calhamaços do Cher- nunciamos� sob pena de ren,uuciar
noviz. que nunca os revulsivos fo- mos tambt:m ao modestissimo lo·
ram indicados como o meio thera- gar que· occupamos na Imprensa,
peutico mais apto para toeificar partidaria. Por isso. a estranhesa

orgãos doentes, principalmente que sentimos pela resolução da

quando a sua applicação se faça crise n.O 2, reforçando o nosso es­

fóra.da regi�o topographica em panto pela solução da �rise n.O 1,
que o elemento morbido faz sentir vae-n')s preparando reslgnadamen­
a sua acção perniciosa. A.ssim, por te o animo para, uma nova crise

exemplo, quando' a pontada que n.O 3 em que já se falla e muito
accusa a dôr se faz sentir, por nos bacoreja. Perante ella, se se

exemplo, na região do estomago, dér, conservaremos taml:¡em a nos­
nunca ouvimos dizer que a orien- sa inalteravel obediencia; no em­

tacão clinica bem avisada aconse· tanto, o animo confqlOge se'nos,
Ihâsse o emprego da tintura 'fiodo agoureiro, "ao le�mbral'mo'nos de
sobre a régião precordial. Assim que a·�abed�ria,PQp.uljl'r''!l�1 �vên-

E' do ñosso muito presado col­
lega do Porto, «Diario da Tarde»,
o artigo que segue. Escripto para
ser lido nas entrelinhas, e pub li­
cadô'-u'um jornal progressista, tal­
vez o melhor If certamente 1) .mais
liberal carnpião jornalistico d'esse

partido, achamol-o de muito in-,

teresse e com muito de verdade na

sua ironra. Por isso o transcreve­

mos, com a devida venia.

•

\

\ >C-

ta do terceiro ataque-qua dQ¡.se
dIz que é de cabeça •. \,
Longe vá, porém, o agouro; q'Ue,

'

nós não arredaremos pé - nem

do nosso legar na fileira nem do
nosso direito de critica.
---

ENVELHECENDO
A Ly�ter Franco

Nas rutillas estrellas scintillantes,
Nas vibracões do som e em toda a côr
Não vejo ô mesmo rõsto e o mesmo amôr

Com que eu tanto as amava e via d'antes.

Ha muito se me foram, v110 distantes
Os tempos d'uma vida de fulgOr;
Já no campo, ou no mar, não vejo a flôr
Dos nítidos affectos palpitantes.

Se, a minha vista, assim, se nao recreia,
Cada vez, mais e mais, minha alma anceia

Por bem prender, em si, o Bello e o Purol

E terri vel sarcasmo! A intelligencia
Parece que reforça a sua essencia

Qnanto mais se approxima o leito escurol

II

Quando alvorece a ¡nossa juventude
E' que nos vem bem clara a sensação,
Depois, vem movimento, lucta, acção:
Mais tarde,' de pensar, vem a virtude.

E' só, então, que o homem '�iiO se illude,
Já livre de chimeras. de paixão
E mats vtva ine vem 11. 'retlexao
Se menos força- tem, menor saude . ••

Se, de meus olhos fogem brancas rusas

E o meu rosto de lagrimas innundo,
Mais me ressurgem, n'alma, as caprichosas.

N'esse vai-vem dulcissimo e profundo
Sobrenadam as perolas saudosas
E eu sinto mais amór e apêgo ao munde !

III

Porem a gente vai-se no momento
Em que melhor começa a percebêl-n,
Quando o viver tem tanto mais de bello
Quanto mais se depura o sentimento,

Do mundo exterior vem tal tormento
E remédio não ba senão soílrêl-o
Visto que fôrma o negro poza+ello
Que, a6oal, nos opprime o pensamento;

Mas, ate hoje, não pude eu entender

Que se Deus, como dizem, só dementa

Aquelles que, depressa, quer perder,

A quem a percepção conserve isempta
Ainda muito mais faca soffrer
N'Ul�a ancia tão cruei e truculenta!

IV

Ha muito que procuro sem encontrar,
N I limpidez do espaço que venéro,
Um sorriso de luz, um revérbero

Que a vista e o coração possa alegrar.

lUas, fatigado, assim, de procurar
Esse ignorá'¡o bem que eu âmo e quero,
Nem mesmo sel se góso, ou desespéro,
Ou se o �m da vida � sempre esperar

Mas do que tenbo a mais fatal certeza,
No lIlundo de vaidade que deplóro.
_N'um mundo só d'angustia, de vileza"

Onde eu bem pouco rio e muito cbóro,
Immerso em tanta dÓI' e tal crueza:

-E' que se mais o odeio .•• mais o adóro!

Lagos, maio de 905.

SAlAZAR Moscozo,.
�

Cal'la ao Itl.mo e Ex.mo Sr.
Ministro dos Nf�gocios dG
Reino

II

A violencia da minha exonera­
cão. da direcção; da escola normal
do magisterio primario, solicitada

pelo sr. Frederico Ramires obede­
ceu necessariamente a qualquer
dos tres fins:

Sa tisfazer, por compromisso an­

terior, rancàr�s franqui:tas e n'es­
te caso foi o sr Ramires apenas
o flexivel instrumento manejado
por odios alheios e P?rtanto ap­
parentando fazer politIca progres·
sista, só fez a d',aquelle grupo; ou

,p�rcutidQ_na"cord�¡'Vi�ratil da sua

"'

J "',:
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prosapia de chefe politico da actual

situação no Algarve, não lhe per­
rnittiu o seu despeitosinho que
houvesse quem o contrariasse na

eleição municipal de 2 de janeiro.
Misera e insensata resolução, por­
que ao sr. Ramires não cabia di­
reito algum para poder de mim

exigir concessão que importasse o

menosprezo da minha lealdade po­
litica e do dever ao meu amigo e

chefe o sr. Ferreíra Netto. Sabia
já desde a posse do sr. dr. Davim

qual era a minha posição e manei­
ra de pensar; não havia por isso
motivo para extranhar O meu" aliás,
correcto procedimento. Se houve
incorrecção e deslealdade foi ,de,
certo de quem representara o pdr­
tido progressista na carnara.

A essa deslealdade deveria eu e

os meus amigos ter respondido
consoantemente-expulsando-os da

presidencia.
Não estará isto porém nas tra

dições do partido regenerador nem
no caracter d'aquelles que compu­
nham a parte regeneradora da ve­

reação. Vingou se por isto, talvez,
pedindo a minha exoneração; cou

sa aliás facil quando se põe tão
facilmente de parte a lei organica
das escolas normaes. Foi porém
triste vingança, que so deporá em

desfazer de quem a empregou. A
terceira hypothese que parece ser

a unica provavel, vista a sequen­
cia dos factos, foi a consolação de

poder aviltar o, ensino primaria no

Algarve. E' este o prima pelo qual
O sr. Ramires considera a tal poli­
tica levantada, cujo programma
S. Ex." trazia no bolso quando tu­

mau posse da dii ecção superior
dos serviços publicas n'esra pro­
vincla? Levantar o ensino normal
primario é fazer demitti!' um pro·
fessor. secundario, que "e pode di
zer installou e regularisou o s ser­

viços do mstituto que dirigia e fa
ze-lo substituir pelo professor re

conhecidamente incornperente para
o desempenho de tal cargo?
Não nos podemos deixar de con­

vencer que só houve a proposito
de, aviltando-o, anarchisar o ser­

viço d'aquella escola.
Não me impulsionam despeitos,

porque a nomeação do professor
Lino Amores para director da es

cola não me contraria nem se re­

flecte em meu desfavor, antes me

prestou um assignalado serviço
pelo qual fico reconhecido ao seu

autor. Não me cabe ressentimento
contra o agraciado, porque o não
devemos ter pelos inconscientes,
que não são pessoas moraes. De­

pois seria um crime condemnado

pela consciencia, conforme opinião
respeita vel do sabio psychologo
alienista inglés Maudsley que ci­
tando varios casos de alienados
nos diz: chez d'autrés, il n'y a au­

cun trouble apparent de l'intelli­

gence; leur éducation générale
peut êtrebonne, et quelques uns

font preuve parfois d'une dextérité
extraord,naire d'un odre parti
culier; la chose surpren¡¡nte, c'est
qu'arcc une intelligence aussi vi­
ve iis sOlent aussi completement
iacapables ue voir cambien leur
conduÍ'e est contraire à leurs in­
terêts. Cpendant il en est ainsi: le
sentiment de leur personnalité est

SI absorbant et si intense qu'ils ne

peuveut voir au delà de la satisfa
clion immediate, e leur mtelligen­
ce est complétement engagée á
son service. Parfois iis sout dignes
d'apNobation, se timnent bien,
s'imposent habilement aux person­
n�s avec lesquelles iis se rencon­

trent et se tirent d'embarras avec

une grande adresse. Quand iis
sout embarrassés, iis expriment les
regrets les plus amers, écrivent
les lettres les plus repentantes, et

font la promesse solennelle de
s'amender sans la maindre sin­
cerité au sans faire Ie moindre
<efrort à la prémiere occasion qui
se présent (La Pathologíe de

1'esprit).
Ora sendo precisamente um

doente d'esta especie o actual di­
rector da escola, não ha o direito,
sequer, de o discutir e muito me­

nos de nos incommodar·mos com

a sua pessoa tão fielmente retrata­

da neste trecho da apreciavel obra
do aliemsta inglês. Se o sr. Frede
riCo Ramin,s não teve em vista a

minha terceira hypothese, teria
emão a de fa�er p����, pois pódc

Continua grassando com inten­
sidade a influenza.
Ha familas inteiras atacadas.
Insiste-se em attribuir o mau es­

tado sanitario da cidade á insalu­
bridade das aguas.
Os poços continuam descober­

tos, cada poço é um verdadeiro tóco
de infecção, pois apesar de todos
os clamôres e da serie de doencas

que vae 'desirnando a população,
a camara nenhumas providencias
tem tomado!
Tudo como d'antes.
A bocarra dos poços lá continua

escancarada á espera de qUlOt3S
porcarias lhe queiram vasar den­
tro!
Uma verdadeira calamidade!
Em compensação sabem em que

se entretem o illustre senado que
preside aos destinos deste malfa­
dado concelho?
Pu ssa o melhor do tempo da sua

adrninistração em intrigas de cam­

panario, discute disparatadas queso
tões algebricas, relativas á nurne­

ração das ruas por novos proces­
sos e, .• deixa correr o marfim.

A via publica é um verdadeiro
monturo. A immundicie fermenta
ao sol com todo o seu odorifero
cortejo de [edorentinas irritantes.

E sabem o que fazem 0,5 illus
tres vereadores?
Discutem entre si qual a manei­

ra mais commoda de repartir os
estrumes/ armam, mutuamente,
estrangeirinhas e., cominuarn
deixando correr o marfim!!
Seria profundamente comico es­

te espectáculo que oflerece uma

vereação constituida por elemen­
tos os mais autagonicos, se as suas

g' otescas mirabulancias não redun- EduciI"ão porluguezildas�em em prejuízos para todo ô l'

concelho. Assim não. E' apenas (A'S '''-A-ES)edificante! .U

DepoIs da funaml;¡ulesca pochade E' defeitosissima a t:ducacáo da
dos nu:neros pintados a zardo pe- creança portuglleza. devido á igno­
las cantarias. consta que outros rancia pa'smosa que, em geral, é
desacatos ao senso commull} se patrimonio do sexo fragil, d'aquel­
vão perpetrar. la de quem essa educação vae de-
Debalde o sr. Antonio José, com pender sobretudo.

aquella sua paciencia evangelica, As creancas ou são deixadas en

tenta iniciar os profanos. perdão! tregues a �i 'mesmas n'u.ma a': S) uta
os já illustres vereadores, nos al- liberdade, que as torna mais tarde
tos segredos da cabala e dos re- rebeldes a toda e qualquer disci
guiamentos municipaes. . .' piina, dando muitas vezes desgos-
Elles permanecem irreductiveis tos serias .aos paes, que só �ntão

e pela mutuà desconfiança que se se lembram do dictado que diz que
inspiram, nada fazem nem podem «de pequenino se torce o pepino»;
fazer, porque assim que qiJalr¡uer ou são comprimidas forçosamente
membro do municipio toma uma n'um regimen estupidificante a per­
iniciativa, não se trata de averi· verter toda ...a" digmdade moral e

guar se é bôa ou má, mas apenas toda a valentia de animo. Este re­

de contrariaI-a, isto porque, é bom gimen abrange dois preceitos, qual
que se s§liba, pa -actual vereação d'elles o mais irracional, dados co

cada vereador tem o seu partido, mo o 1¡e¡.� plus ultra d'uma boa
as suas aspirações e; tendencias educação: «estar quieto e estar

politicas e todos elles, entretid05 calldo».
com a, maneira de ludibriar os A sancção d'estes dois preceitos
parceiros vão deixando, .. correr está na pancadaria que deforma
c marfim. os caracteres e auebra o amor da
Não vá agora tirar-se por con famIlia.

ctusão que é uma camara de inu- Como se a creança, no rlldimen­
ti!idades a actual. Não senhor. to da vida inte1lectiva de que go·
Tem gente com vontade de traba-

'

za, tive�se outra especie de acti­
Ihar e grande iníciativa, mas •.. é vidade afóra o movimento, e, como

o caso da anecdota do sr. D. João se a curiosidade de saber que a

VI que Deus tenha em santa glo leva a fazer pergllntas não fosse
ria -«Todos são muito honrados absolutamente legitima!
mas o meu capote f.:llta-me!» _ As mães devem, de facto, guiar
Ora os munícipes teem direito a essa actividade infantil, de férma

mais alguma consideração. a recalcarem todas as lJlás tenden-
Não é só expedir avisos de col- cias, e a evitarem a pratica de

lectas municipaes, bom é tambem actos que possa, tornando·se ha­

que o contribui.nte que paga se �ão bituaes, prejudicar a creança ou

veja'logrado sem saber o destmo dar 4a sua educação umcl ideia

gabar-se -de q�e não fez; desfez
politica.
Nada lhe ficará restando da" sua

bella violencia; que lhe possa apro­
veitar favoravelmente no futuro.
Ex mo Sr. Ministro do Reino, tem

V. Ex." em Portugal postos an

thropometricos para os serviços
que se -relacionarn com os conhe­
cimentos anthropologicos, poderia
facilmente ajuizar do que acâbo
de dizer, ordenando um exame

d'esta natureza no superior da es­

cola d'ensino normal, nomeado a

pedido do sr. Frederico Ramir es;
porém se é massada ou se pouco
vale para a sciencia mais um cxem

plar, bastará que V. Ex." faça ti­
rar-lhe um instantáneo e o sub­
metra á apreciação dos €ntendi­
dos.
Faro, 15 de maio de 1905.

João Rodrigues Aragão.
-''''-

De Faro

c
que levou o seii dinheiro e o di
nheiro é sangue.
Objectar nos-hão, talvês, que a

camara tem pouco tempo de exis
tencia e que está creando fôrças
par:t grandes ernprehendimenros ...
Oxalá assim 'seja, hão lhe regatea
remos applausos porque, acima de
tudo está o bom nome da cidade,
e as commodidades e a saude dos
seus habitantes.
Circularam boatos da subida ao

poder do partido regenerador e

isso trouxe como con sequencia es­

voaçarem em volta do sr. com

mendador Ferreira Netto certas

aves pseudo reqeneradores mas real­
mente opportunistas,
Estamos/porém esperançados e

e crentes de que, quando em

um futuro mais ou menos proxi­
mo, ° st. Ferreira Netto voltar a

dirigir os interesses deste districto,
saberá livrar se de ser explorado
na sua bôa fé pessoal e politica e

pôr de parte certos elementos pro
fu ndamente ignobeis e despresi
veis, embora pareçam oiro de lei
a quem os não conhecer.
Não queremos talhar carapuças.

Visamos apenas os reqeneradores
de contrabando e espectotioa e todos
aquelles que, mal cahiu o governo
do sr. Hintze Ribeiro, proclama'
ram aos quatro ventos da Fama,
a sua irnmac.ila qualidade de ...
progressistas.

Amigos dedicados, honestos e

desinteressados não faltam ao sr.

Ferreira Netto que os sabe con­

quistar relas eleva jos primores do
seu caracter, e natural bondade do
seu espirita, e esses são os pri­
meiros a não deseja-em a camara­

dagem de gente que renega a sua

bandeira com a mesma facitidade
com que Judas vendeu o Christo.
Soldados leaes, embora humil­

de s, honram sempre um partido,
ao passo que histriões eivados de
táras, deshonestarn a ideia mais

pura e emporcalham a iniciativa
mais alevantada!. •

*

Mas. reparo agora que sahiu
com preterições a politica e dogma­
rica esta minúscula resenha de fa­
ctos.. Perdôa-rne gefltil Ieitora .. _

desculpa-me venera vel leitor e, se

não achares geito nem trambelho
ao que para ahi fica escripto, re­
começa a leitura do fim para o

principio e ralvês encontres qual
qut.r significaçâo ... se mesmo as­

sim a não encontrares, descanca

que por penitencia, para a proxi­
ma semana promene tallar de tu­

do, excepto da politica.
Fciro, 5 gaS. LvsàNDROt
__ilai

pouco agradavel. Aconselhar, re­

primir: com suavidade quando o

conselho não basta-mas dando

sempre a razão da repressã s, de
modo a não deixar no espirito da

creança a ideia antipathica d'uma

pura arbitrarie dade.
E respondendo sempre a todas

as perguntas das creanças, nunca

as enganando, com lisura e hones
tidade intellectual, confessando
mesmo ignorancia quando a pade­
çam. Vale mais este exemplo de

franqueza, do que dar ás creanças
habitas de mentira, de hypocrisia ,

ou de charlatanice.
E nada de reprehender as cre­

anças porqu.:! perguntam demasiado.
O direito do ignorante é saber;

o dever do que sabe é ensinar.
A criança é ignorante. Pergun­

ta, porEft1e quer saber.
Perguntar, cantar, comer, brin­

car, deixae túdo! A infancia é uma'
aurora, e não se pode prender a'

aurora n'um carcere.

O unico regulamento para a au­

rora é a sua hora. Chegou esta?

Tingiu se o ceu. Passou a hora? ..

Foi se a aurora.

Deixemos á creança a sua espon­
taneiJade.

ARMAÇOES DE ATUM
Peixe vendido nas diversas
lotas do Algarve desde o

dia 8 a 16 de maio de i905

Villa Re,aI

Abobara, IIg atuns, 33 atuarros

e ti albacoras, vendidos por reis

8Ig.tP8:h.
Medo das Cascas, 126 atuns, 18

atuarros e IQ albacoras, vendidos

por g84·tp864 "r éis.
Barril, I g3 atuns, 41 atuarros e

I albacoras. vendidos por réis
I-:268.tP08I. <,

Limamento, 140 atuns, IO atuar­

ros e 4 albacoras, vendidos por
g50.tb 165 réis.

Bias, 191 atuns e 23 atuarros,
vendidos por I :23S.tP497 réis.

Ramalhete, 6 IO atuns, ) 20 atuar­

ros e I albacoras, vendidos por
5: 17 I.tP994.

Medu Branco, 2g3 atuns e 79
atuarros, vendidos por 2 :z94.tP08 I
réis.

Forte Novo, 403 atuns, 116 atuar­

ros e 5 albacoras, vendidos por
3:301.tP9S2 réis.

,

Olhos d'Agua, 7 I 2 atuns, 87 atuar-
ros e 3 albacoras, vendidos por
4; 59o.tP663 réis.

Serlhora dI) Rocha, 40 atuns, ven­
didos por 303:333 réis.

Cabo Carvoeiro, 378 atuns e 80
atllarros, vendidos por 2 :307.tP039
réis.

Ton'e da Bat·ra, 533 atuns, 99
atuarros e 4 albacoras, vendidos

por 2:6 I 3.tP997 réis.

Torre Altinha, 320 atuns e 9
atuarros, vendidos por 2: I06.tP708
réis.

Atalaya, 663 atuns, 249 atuar­

ros, 14 albacoras e 6 cachoretas,
vendidos por 5:117.tP914.

CAPITAO HOMEM CHRISTO
PRO PATRIA.

E' posto á venda em poucos ,Has,
em tOl1as as livrarias' do paiz, edita
do pela casa França Amado, de
Cuimbra, li livro Pro Patrz'a, du sr.

capitão Humem Christo.
E' um livro eminentemente nacio­

nal, um livl'o educador por excel
leneia, sem o caracter futil de tan­
tas das nossas publicações, onde o

sr. B'lmem Christo, Cum o espiriLO
lIe verdade e de desassombro qlle o

caraclerisa, e sem olhar ao pI'ejuizo
pessoal que tjas suas palavras lhe

possa derivar, trata, C,IIU calOl' e

profundeza, ii grave questão tio mi·
Iitarismo na Enropa e em Portugal.

Aquelles que admiram no sr. HI)­
mem ChriSlo o vigor da sila argu­
mentação, a energia da sua palavra
e tla sila iriéa, ti calor das suas af·

firmações, que provem da sua MU­

ceridade e da sua convicção profun-

da, enoontrarão no livro Pro Patria
essas qualidades em alto relevo.

O livro, que tem 500 paginas.
termina com li recolhimento d'algu­
mas das cartas que o sr. Homem
Christo, sobre o ensino das primei­
ras leuras 110 exercito, dirigiu ás
Novidades, cartas que o publico tan­
to apreciou, e COlli a publicação de
alguns documentos interessantes, e

até agora desconhecidos, sobre o

mesmo ensino.
Não é um livro que interessá ex­

clusívarneute ao militar. Iuteressa
ssbretudo ao patriota, ao cidadão,
e se profunda a questão militar pro­
funda aluda mais a questão social.

Escripto em linguagem despre­
teuciosa, facil e clara, todos o po­
dem ler, desde o intellectual até ao

homem do povo.
--------

PROFISSÃO DE FÉ
Assim intitulamos a carta que re­

cebemos de Faro e a que seguidômen­
te damos publicidn .le.

R aro, Hi de maio de 1905.

Senhor redactor:

Como ouvi dizer que 'o governo
está de pernas para o ar e qUI!
daqui a pouco veem os regenera­
dores tomar conta disto, volto a

aproveitar os meus ocios de tami­

ceita, rabiscando, com a sua rea­

lissima licença, esta corresponden­
cia.
E' claro que tenciono tambern

voltar a fazer taqales ao sr. Netto.
Já hontem soube pela minha so­

brinha que conhece a creada da­

quelle senhor que elle está um

pouco indisposto comigo por lhe
terem ido metter no bico que ell

andava dizendo que sempre tinha
sido progressista e que,' só pelo ,

sr. Frederico Ramires não querer
acceitar as minhas homenagens,
entre as qua es figurou um abraço
capaz de estreitar todo o partido
progressista e toda a bicharada dé!
Arca de Noé, e uma rnamfesraçâo
em que appareceu gente miuda
com um estandarte, é que eu ago­
ra, me confessava todo triques á
beirinha para entrar para o gremio
regenerador! I

Pode ser que tudo isso seja
verdade, mas nem todas as verda-,
des se dizem.

Agora mudou o caso de figura.
Já me zanguei corn o sr, conse­
lheiro Ramires, lá rezei contra

elle a sapientissima oração Santo
Juiz e, para resgatar culpas, pro­
metto ser menos maledicente C::

mais ajuizado.
Entretanto, sr. redactor. espero

da sua gentileza a graça de dizer­
me se lhe sirvo para corresponden­
te; outra fatalidade me aconteceu.

Perdi o genio! Eswu sem elle des­
de que o supracitadissimo conse­

lbeiro Ramires dos meus peccados
obstou a que eu continuasse a mi­
nha propaganda pelo facto a favor
Ja musIca (plfano e artes con·da­
tiva!')!

.

Como condicção, imponho ape­
nas, que guarde:: o mais absoluto
dos sigillios dizendo a toda a gen­
te que quem escreve estas corres­

pondencias não é nem o sr. Car­
des de Avel'ar, nem o sr. Ludo­
vico de Menezes, nem o sr. dr.
Mtranda, nem o sr. dr. Ponce, nem
o sr. Lyster Franco, nem o sr. co­

ne-go Themudo, nem, o sr. padre
Franco, nem o sr. dr. Castanho,
nem o sr. conego Dôres, nem o sr.

dr. Virgilio, nem o sr. conselheiro
Ramires, nem o sr. dr. Davim,
nem o sr_ dr. Flores, nem o sr.

general Sande Lemos, nem o sr.

prior Bernardino, nem o sr. Con­
de de Sa:1ta Maria mas simples e

unicamente o superfino e genuino.
Pedro sem genio.

José Fljan�isco Teixeira o'Az�velio
ADVOGADO

Largo da Graça, 82-1 ..O-Llsboa.

MISSA
A

C!)nfraria de Sanlt) Antonio, con­
vida os irmãos da dita a asSis­

tirem a lIma missa que se ha¡itt re�

zar na capella da irmandade, n� di,\.
'i2 dt) corrente, pelas 8 �oras d"
manhã, por alma do iI'mão conCl'adfl
jlliz J ,ãn flos Santos Parreira, pe�
filUdo que llUu¡-ew este actu CUilA a

sqa presença. (263}
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LIVROS

SAEINA FHEIRE
POR

M. TEIXEIRA GOMES
Uma nova' obra do auctor do

.Inventario de Junho, das Cartas sem

-moral nenhuma e do Agosto Azul re­

'presenta, entre � nossa escassa

producção litterar.a, um verdadei­

ro acontectrnento.
Teixeira Gomes elevou se, com

o seu primeiro livro, a alturas ra-

• ras vezes attingidas pelo escnptor
,portuguez, 110 desenlace de uma

vida laboriosa. U riaOlmemente, a

critica saudou n'esse requintado ar­

tista um estylista primoroso, es�re­
vendo n'uma linguagem preciosa
de evocado e colando, tendo' da
arte e da vida conceitos originaes, e

que apparecia preparado, n'um

meio poucos menos do que incul­

to, para exercer uma verdadeira
influencia na litterstura portugue­
za, I pela vastíssima illustração que
revelava e sobretudo pela virilida­
de cerebral de que o seu primeiro
livro era irreeusavel documento.

Podia Teixeira Gomes, pelo des­

preso das formulas consagradas e

pela indolencia corn que tratava

fragmentariamente os seus assum­

ptos, parecer aos desprevenidos
apenas um dilettanti, que consen­

tira em exhibir, por umas horas, a

exhuberante flora de uma fantasia

proJigiosa, como uma mulher re­

catada e bella, que condescende
em mostrar a nudez dos hombros
e do collo ao decote de um vesti­
do de baile. Mas ao Incentario de
Junho succedra logo um outro livro. '

Essa fantasia resplandescente pre­
sistia em expôr-se, promettendo
despir-se inteiramente diante do

publico, até á nudez completa. E
ao passo qL.e assim se ia despindo
esse espirita, eu perguntava ancio

80, se tudo elle sena, como as par­
tes já desvendadas, organisado e

constituido d'aquella espLlma lu

rninosa, d'aquelle artificio tão bel
lo, mas tão fragi!.

Os seus pequenos livros de cem

paginas deixavam se sempre insa
tisfeito. Principiava a lêl os com o

mesmo enthusiasmo com que se

olha pela primeira vez a mulher

desejada e fechava os com a des­
illusão amarga que deixam todos
os amores cujo desenlace não é a

posse. Que importa que a mulher
110S terina dado momentos de in
tenso e orgulhoso prazer, se o seu

corpo se furtou ao nosso desejo?
Concedeu nos entrevistas noctur
nas e perturbadoras, fnlou-:1os as

maIs delirantes linguagens, deixou­
nos entrever os mais secretos e

appetecidos encantos, mas obstina­
damente se esquIvou á entrega ab­
solula, sem o que, tojo esse pro­
logo de delicias nár) passará dos
preliminares enganadores de uma
derrota_

A obra de TeIxeira GomE's pa­
recia se singularmente com e�sa
mulher coquette, que foge depois de
se prometter, que se esqui vana
hora de se abandonar, que se fur
ta no momento de entregar se.
Qualquer dos tres It vros ¡nven­

tario de junho, Ca.rtas sem ldoral ne
lI�uma e Agosto Azul eram espiegle
.�¡es de um talento, q'Je mal se dei­
xa entrever por i.nstantes para logo
se occultar na sua nuvem. Teixei­
Ia Gomes condescencia em falar
ao seu leitor de coisas suas, n'uma
hora fagttiva de desabaffo, mas

logo se calava, arrependido. D'isso
resultava o prestigioso ascendente
do auctor subre a sua obra. Esse
espirito esqui vo guarda v a sempre
comsigo a melhor parte do seu

brilho. O leitor comprehendia que
fôra ludibriado. Ao contrario de
todos os escriptores, e�se escriptor
não se exgotava no seu livro. A
vaidade não tinha nenhuma especie
de poder sobre elle; essa vaidade,
que é a,.. perdição de tadas as mu

Iheres que se perdem e a morte de

tod.os os escriptores que se prodi­
galtsam. D'21hl, de�de que a obra
era apenas um vislumbre do gran
de espirito que a dimanava, o fa
cto de reverter para o auctor, ,en­
grandecido e vivo. o interesse que
o seu livro deveria satisfazer por
cO�pleto. O sell estylo reflectia o

bom gosto na limpida correcção

da sua estructura. Quem assim
escrevia era por certo um homem
que punha no arranjo das suas pa­
ginas o mesmo escrupulo, com que
organisara a elegancia da sua casa

e o prazer da sua vida, exigindo
que a mais harmoniosa linguagem
servisse de expressão a um harmo­
nioso pensamento. As suas incli­
nações luxuosas, c seu pendor para
as viagens deviam corresponder a

uma fortuna que largamente lhe

cons�n�isse gosar esses requintes e

multiplicar, segundo o seu capri
cho, essas tournées pela Allemanha
e pela Hollanda, pela Hespanha e

Marrocos, por Italia e França, pela
Inglaterra e pelo Mediterraneo, de
que tão surprehendentemente pos
lalla o artista nos seus livros.
Esse homem, assim maravilho­

samente dotado com aptidões tão
diversas para apreciar, gosar, sen­
tir e reproduzir a. belleza em to­

dos os seus espectas que pode
evocar, a passagem de uma egoa
baia, n'um descampado do Algar­
ve, os quatro cavallos de bronze
da egreja de S. Marcos, os frisos
e metopas equestres do Parthe­
'non, os pesados cavailos norm a n­

dos das feiras de Flandres, as cor­

ridas do Derby, as revistas thea­
traes do hypodromo militar de
Bôve, os garanbões vaidosos da
feira de Sevilha, os ginetes arabes
de Cordova,o tumultuoso tropel dos
alumnos de cavallaria sobre a pon­
te de Alcantara, em Toledo, a ca­

valgada de um salarnelik em Cons­
tantinopla, ou' o banho dos caval­
los marroquinos do governador de

Tanger, tinha sobre os restan
tes individuos, noções vastas da

vida, que lhe consentiam dilatar,
por espaços imprevistos, o jogo
das emoções e des ideias, em

quasi infinitas combinações de fór­
ma e colorido. Esse horne.n .sen

sivel e vibratil era ainda, sobera­
narnenre, um homem culto, com

bibliothecas de modernos e classi
cos em casa, livros de philosophia
e de arte nas malas de viagem,
cuja curiosidade de saber egualava
a sua curiosidade de sentir e pos­
suindo a faculdade, entre todas
proeminente, de reduzir a uma

ideia coordenadora e original q'.laes­
quer conhecirnentos adquiridos, de
tal forma gue nenhuma influencia
ou dominado estranha viesse de­
sequilibrar � harmonia absoluta do
f adioso conjuncto. Das suas ami­
sades, das suas predilecçõ-s e sym
patillas, a que os seus livros fa
zram tão abundantes referencias.
outra cousa se não podia deduzir
senãG a subordinação de quaes
quer interesses litterarios aos pra­
zeres e ás commoJidades da vida.
Esses vagos amigos, entrevistos
nas suas pagínas, são, como elle,
á sua semelhança; sibaritas elegan­
tes, sumptuosos e prodigos, dan
dies correctos e monstruosamente

scepticos, conhecendo toda a no

menclatura do vicio, e que deixa­
ram as pontas dos seus cigarros
Laferme um pouco por toda a parte.

E todos e�ses snubs, esses di­
plomatas, esses viveurs, esses ame­

ricanos maniacos, esses globlelrot·
leT'S suspeitos, esses mundanas au

thenticos, que constituem a entou·

mge do artista nos seus passeios
de vagabundo, são o mais vivo
commentàrio d'essa existenCia no

mada de jouisslJur.
Por certo qUt! nenhum escriptor

portuguez mergulhara tão funda
mente na onda humana, se envol­
vera tanto na civilisação moderna,
de manelr� a constitUJr para nós,
povo de Immobilldade, um inte
resse tão acceso.

Po� isso, para mim, como para
a malOrla dos leitores, a sua obra
era de muito menos interesse do
que o artista que a produzira. Era
J'elle que mais desejava que me

fadassem os poucos que, em re
dor de mim, o conheciam.
E no vago retrato que d'esses

depoimentos, lenta e perseverante­
me,ot� coordenados, eu creárll,
Teixeira Gomes apparecía-me já
como depoís o vi': um Petronio da
ei vilisação latina contemporanea,
herdando do antepas�ado classica
a profunda sensibilIdade de 'esthe­
ta, a nervosa impressionabiliddde
de artista e sendo como em um

sybarita, amando a vida na sua
bellesa mais pura e no seu prazer
mais abundante.

Ca,'los Malkeiro Dias.

o H E,R A hO-O
'---

r,ARREIRAS A VAPOR' NO GUADIANA

Courella. Vende-se uma I�OU­

relia de fazeuda no sitio do Poço do
Val. freguezia de Santo Estevão.
Consta de oliveiras, alfarrobeiras,
amendoeiras e figueiras e terra de
semear. Trata-se com José da Con
ceição Gago, morador no sítio da
Egreja. 240

Horario de partidas no mez
de maio

Dias Horas De MertoJa Dias Horas De Villa Real
19 4,30 » manhã 20 12,41 " tarde
22 6,07» » 23 2,56" "

24 7 ,U" " 25 4,30 » manhã

31 2,28 » »

,

Gado muar e ca\'allar o Itt J t �
Yendem-se mulas e um macho �U �Ua O Ue co�re e enXOlre

alazão de 3 a 4 annos, um garrano, p
,

lodos muito manços e promptos pa- ARA TRATAMENTO OE VINHAS
ra todo o trabalho, bem como duas I ."

eguas com crias. Vende-se, de primeira qualidade,
. yilla Real d� Santo Antonio, Le-I nos armazena de

,

zmas do Guadiana. 253
JUSTINO A. FERREIRA

Calxeh·o. Precisa-se com pra­
ica de fazendas e mercearias e boa s :
refereucias, Carla a Manoel Dias Go­
mes, Villa Real de Santo Antonio.

230

Propriedade rustica
Vende·se uma no sitio do Fojo,

d'este concelho, constando de terras
de semear, a Ifarrobeiras. amendoei
ras. ñgueiras e outras' arvores de

I
fructo e v inha e casa de moradia e
annexas. Vende-se isenta de foro: Iquem pretender, dirija-se a João Ro,

drigues Aragão. Rua de Filippe I
Alistão, em Faro. !

\

31- R NOVA GRANDE - 3S
246 TAVIRA

BOM EX2TO Nk'l

cura de desarranjos no sangue,
o valor do oleo de figado de

bacalhau em todas as doenças do.

sangue é conhecido ha 200 annos.

O valor do oleo de figado de bacalhau

simples não se prova em mais do

que um em cada 300 casos, porque o

oleo de fígado de bacalhau simples
não é digerível. Na forma superior
do oleo de figado de bacalhau - a

Emulsão de Scott - o valor do reme­

dio mostra-se em todos os c�os. A

acção caraeteristica da Emulsão de

&lott está claramente descri pta pelo
Doutor Marques de Oliveira, e é

digna de ser notada por todas as

pessoas que soffrem de desarranjos
no sangue. Quem está doente, ou

quem observa os que estão doentes,
sómente tem um desejo, obter o

remedio que cure. O Doutor Mar­

ques d'Oliveira explica tudo clara­
mente:

��:Ii !: ==="l:::Z'" .�æ

j HOTEL �A CAMFANA �
�. AYAMONtE

-

�
� O melhor e mais central hotel

�m da cidade. Servico de meza

� muito bom; aposentos IU.XUO- \m sos Director: Lui, Feria.
1ii1�' ��jJ¡

PI·elo. Cumpra-se um, de se­

gunda mão, e tambem typo usado
ou novo, para composição de j orual,
Trata-se com Gudefredo do Carmo
das Neves Barreira; Villa Real de
Santo Antonio. 2157

Bordados. Executam-se com a

maior perfeição e por preços convi
dativos todos os bordados a branco.

Dirigir os pedidos a D. Januaria. Ma
theus, rua das Freiras -Tavira.

------------_.

t:lar¡·inho. De quatro rodas pa-
ra uma cavalgadura, compra se.

Carta á admiuistr açãu do Heraldo
indicando preço. 2156

Ao commet·clo. Trespassa-se
urn estabel�dUlelllo de mercearia
situado ua Práça Marquez de Pom­
bal com maguiñca armação e todos
os utensilios. Trata-se com Alonso

Diogo da Costa, Villa Real de Saulo
-Antonio. 205

Pt·opl·icdade. Vende-se uma

no sitio ae Saut a Margarida, com

postá de 01 iveiras, a lfarrobeíras, fi­

gueiras' amendoeiras e arvores mi­

mosas' terras de semear, casas de

moradia, caballas e chiqueiro. Tra
la-se com José de Mendonça, mora

dor no Alto do Cano, Tavira. 2158

P"·edio. Veude se uma casa na

rua de Traz os Atlamos, freguezia
de S. Thiago, pertencente aos ,bel'­
deíros de Francisco Maunel VizellO.
Trata se com João Pedro Vizetto.

259
-.----_.�_.._-------

DUURA

VE.NDE SE uma burra de marca

grande, cór preta e em boa
edade, propria para alugar e traba·
lhar no campo COlO os seus perten­
ces p¡¡ra UUla e outra coisa. Quem
prelellder dirija-se a Joaquim Anto­

nio de Meudonça Portella, Tavira.
26-1

ALFAIATARIA

Trespassa ·se uma já baslante afre­

gnezada na rua No�a Grande, em

Tavira, com tlldos os accessorius.
Quem pretender dirija-se a Sebas­
tião José da Silva Junior, Tavira.

243

LECCIONAÇÃO
Expl ica-se as disciplinas que cons­

tituem o primeiro anno do curso

dos Iycells, e habilita se para o exa­

me de admissão á Escola Oistrictal.
Largo das Purtas do Postigo, f 2,
Tavira. 24,

MOBILIA
Vende se. Trata se com Antonio

Pires Soares Junior. 250
--------

CASEIRÃO'
Vende-se um na travessa de La­

zaro Gonçal ves (auuga casa de José
Correia). Trata se com José Maria
dos Santos.

Engommadeira. Luiza Mar­
tha da Conceição SIlva, moradora lia

rua do Fumeiro, u.? 7, encarrega-se
em sua casa de todo o trabalho de
engommagem, para Il que se arha
devidamente habilitada. (2;;1)

�asa8. Vendem se duas mora­

das de casas, umas terreas ao cauto
da ladeira da 1\1 ísericordta, fazendo
frente á egreja e outras altas pega­
das á mesma a seguir para o lado da

fan te. N'esta redacção se diz. (233)

"ende-se um armazém no po­
vo de Santa Luzia; tem pilhetas pa·
ra salgar peixe e montado já um

alambique para distillar aguardellle.
Este armazem é o uuico que no pO-I
vo tem licença para fabricar

aguar·1dente. Vende-se tambem a casa que
está começada no terreiro do mes­

mO puvo. Vende-se tambem a casa i
que pertenceu a João da Fonseca

IIFarroba, na rua Nova de S. Pedro,
em Tavira, Trata-se com João An-

lonío das Chagas Ferreira. 241 I

ILEMBRAMOS

A casa do Ferreira na rua Direi Ita do povo de Santa Luzia, por ser

excellente para a escola mixta que Ise peusa criar no referido povo_
260

DOUTOR

POVOA DE VARZIM, 18 de Julho de 1903.
Caetano Marques d'Oliveira, bacharel

formado em medicina pela Universidade
de Coimbra e facultativo municipal do
concelho da Povoa de Varzim.

Attesto o quanto me felicito com os

resultados uteis e seguros do uso da
Emulsão de Scott em avultado numero de

casos de lymphatismo, escrofulismo e

analogas, de crianças e adultos, e isso é
o que mais me anima a receital-a,

(A ssign�c1o )
CAETANO I\:LAHQu:';s n'OLIVEIRA.

Como a vossa uoença corre de

vosso proprio riw,o, rorqne é quo
não toma8S o C()I'".eiho do Doutor

Marques d'Oliveirn,? Elle pO!1par­
vos-ha horas de d n vida e de dÓI';
pois, logo que a Emul­

são de Scott vos posér
no caminho direito <10

restfl.belecimento, o que
a Emulsão de Scott

sempre faz, será só­

mente uma questão de

tempo,
.

não de duvida. "ii

Com a Scott, este é o _A�;;S�""
Marca registada.

REGULAMENTO DO RIWISTO

CO�1MERCIAL
A Bibliotheca Popular de Legisla­

ção, COlD sMe na rua de S. Mame

de, n.O 109 (ao Largo do Caldas)
Lisboa, acaoa de editar o Regula­
mento do Registo Commercial, appro
vado por decreto 15 de novembro
de 1888, seguido de legislação so­

bre prestação de Fianças Jlldiciaes;
Salubridade das Edificações Urbanas;
Organisação dlls Orçamentos e mais
serviços relativos ás despezas de Ius­
trucção Primaria; Policia Judiciaria
e de Investigação; Execuções Fis­
caes; Gasas de Pellhores; Regilllen
de Prisão Maior Cellular; Casa de
Correcção para Menores do Sexo Fe­
minino Taxas do Sello de Licenças
Industriaes, Direitos; de Mercê, sen­

do o seu custo 60 réis.
O conhecimento das disposições

d'este regulamento é de bastante
utilidade para a classe commercial.

facto!

CAMINHOS OE FERRO

1E�TA(ÇA�
HORARIO

Dos comboyos ascendentes e descendentes

CHEGADAS

Oe manhã

5 e 39 (correio) de Lisboa e Setil
9 e 13 (tram.) » Faro
10 e 48 » » Portimão

De tarde

PARTIDAS-­

De manhã

6 e 43 (mixto) para Lisboa e SetH
9 e 52 (tram.) » Faro

De tarde

2 e t 7 (tram.) para Faro e Portimã�
o e 28 (correio») Lisboa, 8eUl e
portimão.

7 (Lram.) para Faro

4. e 53 (tram.) de Faro
to e 57 (mixto) » Lisboa, 8eti! e

Portimão.



NOVID¡ADE LITTERARIA

10ÃO LUCiO

'O M EU, ALG.ARV'E
{vmfnSOSJ

A'VENDA'

,M�ITOS MmDICOS Jk AS nmC!ITAK

'"'

Mais de 200:000 pessoas curadas com as

PILULAS MATA SEZOES
Para febres, sezões e maleitas

(Marca registada)
Estas pilulas são cura radical, tanto para adultos comi} para creauças

de 2 até iO annos; não teem diera, Cada caixa contém um papel que en·

sina como se deve tom 1'; pode se com-r de [Ullo. Ternos mais de 2:000

certiâcados, achando-se já alguns nos depositas ahalx i mencionados, para

quem quizer ler. ,

Damos I O�OOO réis á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata­

sezões e não tírnu resultad».

Caixa com 6 pilulas • •• �40 réis
" "I:Z " •• '. 40U "

XAROPE GROZELEA COMPOSTO

Cura todas as losses, bronchites e catharro; fraseo, 300 réis; nos ou­

tros depositos, 34,0 reis.

Vende se em Abrantes na loja do sr. Antonio Augusto Salgneiro; Sal­

vaterra de Magos; Sobral de Monra; Arronches; Chamusca; Benavente;

Pombal; Portalegre; Alcacer do Sal; Caramujo: Ponte Sur; Cauha; Coru­

che; Agua� de Moura; Atdeiagallega do Bibatejn; Carregado; Porto de

Muge; Muge; Vera Cruz; Riachos; Almeirim; Aljezur; Figueira da Foz;
Leiria; Redondo e Arganil.-Em Lisboa: nas seguintes drogafli:ls:-Bar­
ros, rua dos Condes, 20; Cruz e Sobrinho, rua da Magdalella, 42; Vasco

& C.", rua dos Bacalhoeiros, 74; Silva. Campo das Cebolas, 5, e mais dro­

garias.
VENDE EM TAVIRA LUXZ A�NEDO

Com um postal de íüréis e 25 reís para um vale do correio pode-se
obter até 4 caixas pequenas ou 2 grandes, ou 6 a 1� frascos de xarope

DEPOSITO GJ�RAL

DROGARIA MARTINS
SANTAREM 234

-------------------------
_-

Venda de trens, CUlT.i lles
e mobilia

Nota assignatura
permanente

�EGURO� CONTR! �OGO

PARA

Vendem-se alguns trens taes como:
caleches, mylorue e vis-à-vis; algu­
mos mezas de quartos, teuos de fer­

ro, lavatorios, t aparador, t guarda­
otuça, 1 grande fogão de fogo cen,

ral, com forno, estufa e caldeira de

cobre para agua, mesa elastica, la­

valorio com deposilo para agua, 1

espelho de sala e uma cama de m�­
deira completa. Quem pretender di .

ciriga-se ao seu proprietario João

Anlonio.-Tavira. 214)

o NOVO DICCIONARIO
DA

PELO DR.

CANDIDO DE FIGUEIREDO

O novo dir.cionario termina por
um rapido mas interessante appen­
dice geographiro, com a mai(1ria
dos nomes que andam' adulterados
nos livros de geographia. no ensino

publico, na linguagam commum, etc.

A obra complel.a, á venda na'nos­
sa livraria, cousta de dois volumes,
de cerca de oitocentas paginas cada
um, muito bem encaderlJados, que
custam apenas

8$000 fiÉIS
Por assignatura: Réis 600-cada

tomo de -It 4 paginas-600 1'éi.�.
A distribuição pólie ser feita á

vontade do assigllante, semanal,
quinzenal ou menSJlmenle. pois que
eSlão publicados os 11 TOMOS de

que a obra se compõe.
Assiglla- se na livraria de José

Maria dos Santos, Ta vira.

UMA BIDLIOTHECA
SEM PRECEDENTES

Pelo seu caracter selecto e pelo
preço dos seus voillmes: 100 .éis,
pode isso dizer-se, da bibliothe�a qu�,
subordinada ao l¡1ulo de Lzvmna

Cla.çsica, obras primas da litteratura

antiga e moderna vae lançar no mer,

cadu, brevemente a casa editora

«A rtes & .Leltras, cuja direcção lit­

teraria está a cargo do nosso collega
da Folha da Noite, Alvaro de Castro

Neves.
Destinada a fazer penetrar no po­

vo o conhecimento de todas as ver­

dadeiras maravilhas litterarias que
o genio em todos os paiz8s teem,
prodnzido, immurtaliaando-se e im­

mOl'lalisaodo a sua patria, a Livraria

Classica tem um elenco d'obras ver·
dadeiramente suggestivo e brilhante,
vendo-se entre ellas as obI as dos

tragicos gregos, as de Shakespeare,
Moliere, Goethe, se,m esquecer as

principaes da nossa lilteratura e as

dos mais modernos anctores. como

Ibsen, Tolstoi, Hauptman, Suder­
mann, Strindberg.

E' inconstestavel que a Livraria
Classica vae ser um successo d'edi­

ção.

A PREMIOS CONVIDATIVOS
e sem de speza alguma nem incom­

modo para os srs. segurados
+@+

Tomam se por intermedio de

JERONYMO BOBONE

para acreditadas companhias estran­

g�iras ou nacionaes
funccionando em Lisboa

Dirigir a corresponc1encia para a

I rua das Amoreiras, 9!'i, em Lisboa.
(217)

--------------

Companhia de Pescarias
do Cabo e Ramalbete l ANNUNCXO

Vendem-se
.

vi�te acções d'esta

r' Mathias Peres Rojo tem um trem

Companhia. Trata se com José Maria para alugar. 210

dos Santos. ---

I
, "I

- I . Pil_J�s avinhadas � mais ,a?cesso.
,

FerreJos. Vende-se uma por-, rIOs d uma adega, veude Jose 'Gon·

ção DO quintal da Galeria. Trata-se I çalves Palmeira Senior & Irmão.

oem Verissimo Pereira Paulo. ' Terreiro de Garção, Tavira. ,225

,H,DTE-L CONTINENTAt
(O HOTEL DOS ALGARVIOS)

, O mais central e'llm dO's mebores e mais baralos boleis de Lisboa. Frente para' o
Oacio. Serviço de meza excellente. ,.

,

Grandes Armaztms I Emp,:egado ec�nomieo.
I Pela quanua de 2650u réis mensaes,

d e NOli dades tem o commercio, industriaes e par-
, tículares de lodo o paiz. e por MOOO

AU PRINTEMPS réis, os das Ilhas. Africa e Brazil,
um empregado afiançado, para sa­

tisfazer Indas as suas «rdens em

PARIS I Lisboa. Largo do Terreiro do Trigo,
O catalogo e as amostras dos te- 8. f.O D.-Lisboa. (204) J

'

.

H J �'I
I

Pridos de novidades para a estação OôOmID Ua l1! velra a�{1os'
de verão são e »viados franco de Vende-se o dominio directo de ,�, ¡)¡)

porte a quem os pedir em cartas um fôro de 22�500 réís, annual, Diplor_nlfdo pela Escola do Commercio de Lisboà

devidamente franqueadas. com vencimento em 3 de agosto, 'I ESTA
em publicação semanal, em

As enconunendas e os pedidos de imposto na fazenda da Capeuínha fasciculos, esta importanre e uti

amOSlras podem ser dirigidos ao que trazem em vendá os srs. padre obra, destinada a habilitar, sem au

agente reexpedidor d'esta casa Piedade e Irmão. Quem pretender xilio d'ouiros estudos e sem mes-

'A. 'VINCENT
entenda se com Gonçalo Ferro. O t.'e, a organisar, seguir ou balaa-
mesmo vende lambem uma courel!a çar a escripturação de qualquer casa

19, LARGO DE CAMÕES-ROCIO-LISBOA de fazenda no SitIO da Capellinha commercial, bancaria, agricola on in­
-------

-- Cum terra de semeadura e oliveiras, dustrial, a exercer habilmente qual-

ALVELLOS & C. A alfarrobeiras, amendoeir-as e figuei- quer 10g(Jr de carteira e a concorrer

ras, cum casa, cavallariça e parhei Com a precisa habilitação aos con­

Casa de Cambio, Loterias ro. Vende lambem umas casas na cursos de bancos e repartições pu-

e Tabacos
rua de S. Braz com 8 cornparurnen- htícas.
tus, quintal, cerca e cavallariça com O guia pratico ensina a resolver

16, PRAIlA DE D. FRANCISCO GOMES, 17
sabida para o Alto de S. Br az, d'es cerca de mil problemas varios sobre

V
F A R O

ta cidade, 198 escripturaçãn e contabilidade e é
--- -

I
divido em dois volumes.

OS proprietários d'este estaba eci Vende-se uma propriedade no 1.° volume _ Calculo
menta, a-ham-se sempre h bili- sitio d'Asseca, com horta e .sequeiro Comprehende o ensino pratico das

litados para fornecer jogo de todas e consta d� casas de moradia, rama- perações sobre: Numeros inteiros,
as loterias da Santa Casa da Mise- da � palhelr�, alfa,rrobe ras. amen decimaes, quebrados, complexos.
ricordia de Lisboa, assim ?omo �ara doeira, oliveiras, vinha e outras ar- elevação a potencias, extracção de

receb�r em lroc� o logo premiado vores de fruoto.
, .

raizes, divi7ibilidade, systema me­
de qualq�er camb�sta de, Lisboa. I Trata-se com Abilio dos Santos trice, regras de tres simples e com-

,

Jll � Ima 1?lel'la realisar-se ha n� Bandeira, Tavira, 167 epostas regra da conjuucta regras
dIa 10 de maIO. ,19�

,
, ,

"

de companhia, de liga, de avarias,

Ua�a. Vende se uma casa alta, percentageus, juros, descontos, pra­
co� sala e sa�ela, tres quartos, casa I so medio, juros rectprncos ou juros

,

de jantar, c?zlflha � duas cepas, so de coutas correntes peros methodes

brad_o� soteia e .duís arrnaz�us, rua directo, indirecto e hamburguez. cam-
l Direita. 97, (frente p�r� o rio). bios, juros compostos, aunuidades,

q�em ,prete[Joer diriga se a Fre- fundos publieos, papeis de credito e
deríco Mil-homens. (185) arbirragens.

GUIA PRATICO
DE

ESCRIPTORACÃO E CONTABILIDADE
Commercial, bancaria,

agricola e fabril
Pelo professor e perito commercial

Officina de calOteiro

e eSCIJ',JIUra
DB

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES - 2.g volume - Escripturação
Ac�oes. Vendem-se quatro ac Compr-ehende cinco mndelos com-

ções da armação de Bias. N'esta ty- pielas com todos os livros principaes
pographia se diz.

_____ ,__

e auxiliares, sendo todos os proble-
Lezi .. las do Guadi loa. Ven-

mas acompanhados das mais claras

de se uma decima sexta parle d'es-
e precisas explicações: 1.° modelo

tas lezírias. Quem pl'etpnder diriia se
uma escripta pelo systema de parti­

a Malhens Teixeira d'Azevedo, fargo das singelas; �,o Uma escript� d'um�
da Graça 89 'I o-L'sb

casa commercial. conlendo Oito me-
, "',. loa.

zes de operações diversas pelo sys-
----- __ o I '

VEN�EM-SE 22 acções da Compa- I
tAma de. p�r�ldas �obrad�,s, com, Ires

lIhza Tavi1(m,se de Moagens e Mas bal�n �s, 3, ,V�� escllp�a ,d �rn�
sas a Vapor N'esta red c -;- d',

casa rit commlssoe3 e eollslgrnçoes,

(�06)'
a çao se IZ. 4.° Uma escripta d'uma industria

explorada por uma sociedade anony­
Potes de lata. Vendem-se ma; 5 o VOla escripta agricola.

Cnmmissões e consignações on alugam se oito potes de lata de Preço de cada fasciculo em Lisboa

Corretores de vinhos desde 1875
70 alqueires r.ada um. TraIa se com

e na provinCia 100 réis. As assigna­
Fran cisco Pedro Maldonado Senior, turas pode ser feitas por bilhete pos-

63, Rua do Miradouro Tavira. 193 tal dirigido á empreza da publicação
PORTO .----

d'esla obra a Affonso d'Oliveira, rua

Eucarrega-se da venda, por amos-
{'aR'i"o. Vende-se um de quat,ro

do Arsellal, 108, 1.0, ou em Tavira,

Iras ou á consignação, de qnalquer �?das com cabeça de couro. da Rus- nos artuazells de moveis de Justino

quantidade e qualidade de vinho ou . Sia, e,m bom eSla�lo e, mmt? leve, :3. Ferreira, rua Nova Grande. (��8�1
aguardente. 1431 proprIO pa�a um so ammat. lrala-se

_

com JoaqUim de Mello Trindade. - Pli'oln·h�(lade. Vende-se uma

,

'

Tavira. (1M) no sitio do [<'ôgo, d este concelao,

�AlENDA� PARA FATOI I'!\IT'-n,DS�O-'S
__

o,
constandodeterras de semear,vi.

.JNJ.'¡;- uha, alfarrobelras, amendoeiras, fi-

S
. O arrelldatarru do Imposto de fan- gueiras, oliveiras, etc.

FA. GOME I nhas : to?OS os cere,aes, em Santo Qnem pretender dirija,se a Joã
• E,stev�� e o sr. ,Jose Pires Floren- I Rilt! rigues Aragão, em Faro, ruO

20-RUA NOVA GRANDt-20
CIU, Silla da �greJa. �H2Filippe Alislão.· a

J O S E Il A H I A DO S S i\ N T O S,
LIVRARIA == TAVIRA

Encarrega-se
de todo o trabalhn pertencente

á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelh(ls, ballheiras, ban­
cadas, marmores para

moveis, plC.
LARGO DO CARMO

(5872) Faro

PINHEIRO & FILHO

TAVIRA

° Genio portague'{ aos pés de Maria, O tit·o de caca Leonor Tet
les, Casamento de conveniencia, Positivos e negativos ph�tographicas.

.!1RANOE sortimeuto de

'U' fazendas para todas as es­

tações, bonitos cortes de cal­
ças e colletes de phantasia,
gabões d'A vei ro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS

ULTIMAMENTE:

EM ASSIGNATURA:
Uaheiro, Precisa-se com pra-

ti�a de fazenda.s e mercea�ia, que I Collecção Camillo Castello Bran,co, ° Manual do Operario, Os.
de b?a_:; referel!clas qu.�m estIver, lias ultimos esca7zdalos de Parts.
eondlçoes queIra dJrlJlr-se a Piloto
& Silva, Villa Real de Santo Anto- ¡¡¡;UI9N§El£5Iõ

Ilio. ._____ __ (236). Collecçfta Economica==Cada ¡orome. UI TOSTlo
PETROLEO Romances de Daudet, A. Kan" BID vier, Malot, OhntH, Jules Mary

Cbampsaur, ele.
'

AMERICANO de primeira qualidade
-

vende se a 38250 réis por caixa.
Francisco de Souza Archanjo.-Faro.

(237) loe n!IS CAPA. VOLUME -- nOKANcms �ABATOS:
. .

.
.. ,,..


